
 
REQUERIMENTO Nº               /2002 

(do Sr. Ary Vanazzi) 
 
 
 
 
   Requerer uma audiência 

Ministro da Casa Civil, o 
Excelentíssimo Senhor Pedro Pullen 
Parente, acerca do Programa 
HABITAR/BID. 

 
 
 
 Senhor Presidente, 
 
 
 Requeiro a Vossa Excelência que seja submetido ao 
Plenário dessa Comissão de Desenvolvimento Urbano e Interior, no 
sentido de que se abra um espaço – na reunião ordinária ocorrida 
todas as quartas-feiras nesta Comissão – para explanação do 
Excelentíssimo Senhor Ministro Pedro Pullen Parente acerca do 
Programa HABITAR/BID. 
 
 
 

Brasília, 16 de maio de 2002. 
 
 
 
 

ARY VANAZZI  
Deputado Federal – PT/RS 

 
 
 
 
 
 
 



 
JUSTIFICATIVA 

 
 
 

 Esta Comissão de Desenvolvimento Urbano e Interior tem se 
dedicado intensamente no debate de um dos temas mais importantes 
para a sociedade brasileira, que vem há muito tempo tirando o sono 
de estudiosos e de agentes políticos envolvidos nessa área. Trata-se 
da questão de habitação popular no Brasil. 
 
 Um dos fatores que contribuem para o crescente para o 
crescente problema habitacional no país, refere-se aos parcos de 
recursos orçamentários destinados para o setor habitacional. Em 
recente análise que fizemos por ocasião do oferecimento de emendas 
ao Projeto de Lei Orçamentária que tramita no Congresso Nacional, 
isso foi mais uma vez comprovado, com a previsão de que, para o 
orçamento de 2003 esses recursos não passariam de 48 milhões de 
reais, mesmo assim tomamos a decisão política e o fizemos. 
 
 O mais grave ainda, é que, do montante orçado para 2002, 
considerando-se todos os programas do Governo Federal -  cerca de 
225 milhões de reais – apenas 106 milhões haviam sido empenhados 
até o mês de novembro, e destes, apenas 1,82% haviam sido 
liquidados. 
 
 Na minha avaliação, um dos programas mais importantes 
desenvolvidos neste país, nos últimos anos, na área de habitação 
popular é o HABITAR BRASIL BID, que tem financiamento junto ao 
Governo Federal, na ordem de 250 milhões de dólares, portanto, 
pagando juros, e não está em pleno funcionamento por falta da 
contrapartida do Governo Federal que é de 167 milhões de reais.  
 
 Este programa tem crédito autorizado no orçamento de 2002, 
de 125 milhões, sendo que, desse valor apenas 26,6 milhões, foram 
liquidados 9,5 mil, ou seja 7,47% . Hoje nos temos no país 26 obras 
iniciadas e estão praticamente parando devido a falta de liquides 
deste programa. 
 



 Assim, proponho à esta Comissão que nesta reunião – 
constitua uma comissão de parlamentares e juntamente com a ABC 
(Associação Brasileira de COHAB) e Prefeitos dos municípios com 
obra em andamento, visite o Ministro Pedro Parente, solicitando o 
descontingencimanto deste recurso. 
 
 Solicito que o Presidente desta Comissão em caráter de 
urgência marque uma audiência com o Sr. Ministro. 
 
 Anexo, carta do Ministro Ouvídio D’Angelis fazendo a mesma 
solicitação, e colocando o quadro da situação atual. 
 
 
  

 
 
 
Brasília, 12 de novembro de 2002. 


